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M E SECRETARIA-GERAL 

Na Faculdade de Letras de Lisboa cruzam-se acusações 
que opõe membros das duas listas candidatas à direcçã 
realizadas em Fevereiro levarem à derróta da direcção 
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PROCESSOS CRIME DE PARTEAPARTE —— 
Anterior direcção de Letras acusada 
* A anterior direcção da As- 
sociação contesta a actual afir- 
mando que a sua eleição foi 
'legal e acusando-a de, tam- 
bém ilegalmente, ter-ocupado 
as instalações que lhes perten- 
ciam. Sobre o assunto, está 
um processo em Tribunal por 
arrombamento de instalações. 

' Luís Silva, da actual direc- 
ção, dá-nos outra versão: 
«Quem procedeu ilegalmente: 
foi a ex- direcção», assinala. 

Segundo o referido dirigente 
associativo: todo este «tiro- 
teio» de acusações bilaterias 
começou a ficar ainda mais 
acirrado quando esta lista con- 
testou a primeira das duas 
eleições para a Associação, 
tendo levado à sua impugna- 
ção e postérior repetição. 

Processo por fraude 
Nas primeiras eleições foi 

Vvencedora a lista C, da ante- 
riorDAE, com 944 votos con- 

tra 717, E é precisamente de- 
pois de conhecidos os resulta- 
dos que o diferendo começa. 
Primeiro, o número de votos 
encontrados nas urnas era in- 
ferior a0 número de descarre- 
gados nos cadernos eleitorais, 
Segundo, uma recolha de assi- 
haturas Jevada a cabo por 
membros da lista vencida, no 
dia seg ao conheci 
dos resultados, em que se soli- 
citava aos que nela fivessem 
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votado que o declarassem ofi- 
cialmente, angariou, em sete 
horas 956 assinaturas. Mais 
239 que as tiradas das umas a 
seu favor. , 
Não acreditando, logo. de 

início, no resultado das elei- 
ções, estes factos fizeram com 
que a suspeita se avolumasse: 
Resultado: um processo em 
Tribunal, contra a antérior di- 
recção, por fraude cleitoral. 

Carlos Lobo, da ex-DAE. 
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é já há processos em 
o da Associação de Estudan 
então em exercício. — - 

a 

nega peremptoriamente todas 
estas acusações declarando 
que o acto eleitoral, em que" 
venceéu a sua lista, decorreu 
com toda a normalidade, ao 
contrário das segundas elei- 
ções «em que a lista 1 colocou 
umas urnas emprestadas à 
porta da Faculdade e em que .o0s 
únicos candídatos eram eles 
próprios». ' 
Conta ém nenhum banco 

Entretahto, em Reunião Ge- 
ral de Alunos (RGA), com 
745 votos à fávor é vinte con- 
tra, ficou decidida a impugna- 
ção das eleições de sete, oito e 
nove dê Fevereiro tendo sido 
marcadas outras para 17, 18 c 
19 desse mesmo mês. Esse pe- 
dido de impugnação foi recu- 
sado pela Comissão Eleitora! 
visto que, segundo E.uís Silva, 
«os Tepresentantes da DAE 
cessante e os da lista C consi- 
deraçam a dita (Momissão ex- 
tinta, imediatamente a seguir 
à saída dos resultados». 
Nas segundas eleições a lista 

. 1 conseguiu 1558 votos contra 
258 da lista C, Esta última con- 
testa estes resultados, e não 

... quis deixar as instalações para 
“” dar lugar à lista vencedora, 

s. 

que teve que tá entrar «à for- 
cã».. : x 

Tribunal, num difer 
tes. As eleiçõ 

-dé roubo : 
Lá dentroo e 

desolador: . «tu 
para ô ar, não havia dinheiro 42 | 
algum em caixa 
havia caixa). Não havia, nem 43 | 
há ainda, extractos bancários 17 
nem conta em n 

além de — diz-nos Luís Silva 1) 
— não havér nem rasto dó vi-- 16 
deo da DAE e de 
tador*. A antetior . ditecção, 
também é acusada de tér en- 18 
dossado um cheqd 
escudos, pa&ssazio 
benkian para o G 
tro de Letraçà DAE do ISEL 
para pabimento 
Tsto além de ser acusada de ter 22 
desviado para cima de 1500 *'í';' 
contos cujo uso, segundo Luís 2) 
Silva, «não está 
relatório de cont. 
do 

to daá não existên 
TO fias instalações 

ipectáculo era --- 

la ex-DAEz. — 2 = 
arlos Lobo confirma o fac- 26 
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de pernas 

(nem sequer =A 

nhum banço, : 4 

um compu- '1"7"' 

jue de 125 mi! '1'9"' ; 
« pela: Gul- Z4 

mupo de Tea- 24 

de dívidas, 2 

explícito no 2h 
As apresenta- 'ãªs" 

D E tia de dinhei- 27 
e 0 congela- — 

mento das conta 
«Este dinheiro 

: pois a sua presença é ilegal», .m 
Justifica. Pará se ser original, 
numa altura em 
dantes de todo o 
por um futuro 

s bancárias. 28 
não é deles, ";"' 

que os estu- 31477 
inundo lutam —— 
methor, em - : 

Portugal há alguts 
Teêm lutar entre si, 

que prefe- 
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Valéntina Mercelino . . 
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